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De 10 a 15 de Outubro víslta o 'M­
S1arve um grupo de agentes de via­
gens da Dinamarca e Suécia, a con­

vite da Varig e dos Centros de Turis­
mo de Portugal em Estocolmo e Co­
penhague, com a colaboração da Co­
missão Regional de Turismo do Al­
garve. O objectivo da visita é um con­
tacto directo com as possibilidades
turlsticas da provincia do Sul e con­
sequentemente fomentar a corrente de
turistas do Norte �uropeu para o Al­
garve.
O I1rupo é acompanhado pelo sr,

lb Nyholm; Director da Varig em Co­
penhague e esta iniciativa reveste-se
do maior interesse, considerando até
que aquela companhia aérea brasilei­
ra tem ligações re¡¡¡ulares entre a Es­
candinávia e Portugal.
O programa de permanência no Al­

garve é o seguinte:
Dia 10 - Chegada ao Aeroporto de

Faro.ãs 18,55; e transferência para o
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Robert Stenstrom
um dos principais res­

ponsáveis pelo Turismo
Sueco, está no Algarve

Chegou ao Aeroporto de Faro, vin­
do num avião da Vingressor, o sr,
Robert Stenstrom, que se fez acom-.

panhar pela esposa e veio passar um
periodo no Algarve, para tomar con­
tacto com o turismo algarvio.
O sr, Robert Stenstrom é'Director

Geral da IlStockholms Turisttrafik­
[orband- e um dos principais respon­
sáveis pelo Turismo Sueco. Com­
preende-se assim o alto interesse da
visita de tão destacada personalidade
na actual conjuntura do turismo al­
garvio que tem no mercado nórdico
um dos principais apoios.
'A chegada.a Comissão Regional de

Turismo do Algarve apresentou cum­

primentos ao ilustre visitante, ofertan­
do flores à esposa e artigos rellionais.
Durante a sua permanência entre nós
o sr. Robert Stenstrom e esposa per­
correram os locais de maior interesse
histórico e turlstico da provincia.
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Por mais de uma uee revistas in­
ternactonats de moda feminina têm
utilteaâo o Algarve como cenário
para apresentação das últimas no­

vidades em modas. Ora encontra-se
em Albufeira, no Monte Choro, uma
equipa de reportagem da conhecida
revista. Vogue», chefiado pela edi­
tora Miss Grace Coddington, que
colhe elementos para uma apresen­
tação de moda, tendo o Algarve,
como cenário e a publicar no nú­
mero de janeiro.
Trata-se sem dúvida de uma váli­

da promoção do turismo algarvio,
que teve a parttcipação da Casa de
Portugal em Londres e a colabora­
çélo do sr, Henry Chandler, da agên­
cia «The Travel Club ••
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Hotel Alvor Praia, onde ficam alojados.
Dia 11 - Visita a Sagres e Cabo de

São Vicente (Hotel da Balíelra e Pou­
sada do Infante), à cidade de Lagos e

ao Hotel de Lasos. à Praia de Alvôr
-(Hotel D. João II) e jantar na Adega
da Torralts;

. Dia 12 - Excursões ao Carvoeiro,
Armação de Pera, Albufeira e Praia
da Rocha; visitas aos Hotels do GAr­
be, da Balaia, Sol e Mar e Algarve;
Dia 15 - Visita a Faro, Olhão, Ta­

vira, Vila Real de Santo António e

Monte Gordo (Hotels Eva e Vasco
da Gama) e retorno a Lisboa por via
aérea às 19,05.

Os l
trabalhadores

rurais

agradecendo

ao Sr.

Presidente

do Conselho

ec �galias

que lhes foram

concedidas

no campo da

previdência

Novo Delegado da Comissão

Regional de lurismo em Olhão

Pelo sr. dr. José Manuei Teixeira
Gomes Pearce de Azevedo, presiden­
te da Comissão Regional de Turismo
do Algarve, foi empossado nas fun­
cões de Delegado daquele Orgão Re­
gIOnal de Turismo, no con�elh� _

de
Olhão, o sr. Eduardo Sebastião Sim­
plicio da Silva Maia, Presidente da
respectiva Câmara Municipal.
Ao acto assistiram todos os mem­

bros da Comissão Executiva da C.R.
T. A. e o Chefe dos Serviços de Tu­
rismo, Ill'. José M.1tlíuel -Rodrlgues da
Silva.
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Para qua�do uma

Sala de Convívio

no Liceu de Faro?
Alunos do Liceu de Faro informam­

-nos que, apesar de prometida há
mais de uma dezena de anos, ainda
não possuem a sua sala de convivio
dentro daquele estabelecimento de
ensino.
Uma sala onde possam reunir-se

nos intervalos das aulas para convi­
verem e trocarem opiniões, especial­
mente nos dias de chuva e frio em

que o pãtío de recreio em nada é aco­
lhedor, só lhes podendo oferecer
constipações e bronco-pneumonias.
Mais que um direito tndíscuttvel, esta
sala de convivio ccnstitue uma neces-
sidade.

.

Aqui fica formulado este pedido
justo, esperando a boa compreensão
do corpo docente do liceu de Faro
para a resolução do problema.

Varela Pires
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Política de Expansão
E c o n ó m i c a I···:::�,us I
A politica de expansão económica,

iniciada há anos, -tem no relató­
rio sobre a Conta Geral do Estado de
1971, ainda .subscrtto pelo ministro
CE-ssante das Ftnancas e Economia,
sr. dr. Dias Rosas o melh .. r pJ"Qio
qUE' se poderia fazer-lhe Eis as ¡;sÕn.
[eiras ilações que se extraem em <ip·

tese, do notável documento:

A) Crescimento do produto nacio­
nal 8 taxas francamente favoráveis no.

contexto internacional;
B) Substancial acréscimo do invés­

timento público;
C) Inexistência de desemprego e re­

dução sensível das várias formas rra­

dicionais de subemprego;
D) Decrescimento do fluxo de emi­

gração para o estrangeiro;
E) Importações largamente facilita­

das, quer no concernente a bens de
investimento, quer a materiais indis­
pensãveíe à produção nacional;
F) Aumento das exportações.
Como acentua o sr, dr. Dias Rosas

no seu relatório, o esforço para man­

ter uma economia ascensional tem si­
do posaível sem preiuízo para a moe­

da portuguese, cujas coberturas se

conservam extremamente fortes no

plano internacional.
Também merece destaque especial

o facto de não se ter recístado a'j;fra­
vamento sensível da carga tributária
em proporção do produto gerado pe­
la economia, Além disso, há a regis­
tar slgníficativa melhoria da canaclda­
de de endividamento do Estado, ava­
liada esta quer em função das recei­
tas ordinárias cobradas, quer do pro­
duto nacional.
Diz ainda o relatório que se torna

evidente Il forte expansão rellistada
nas indústrias de bens de ínvestimen-

. .

,Uma Página da Vida,
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por Amâncio do vramen o

e nalguns semblantes dos emi­

grantes brilhava a luz da espe ..

rança e da fé, impregnada de
ilusões que religiosamente dul­
cifica a alma humanal ..•

(Oontinua M I.- pcll/iM)

ERAM dez horas da manhã do
mês de Junho, o Sol luci­

lava nas águas do rio Tejo, ao
longe velas brancas deslizavam
suavemente, e uma alada brisa
mari lima vinha fustigar as faces.
De vez em quando cruzavam

o espaço nuvens brancas de
gaivotas que deslumbravam os

nossos olhosl ..•
Atracado ao cais de Alcanta­

ra estava um paquete de gran­
des dimensões, que dentro de
minutos tomaria o rumo das
Américas, e a afluência era

enorme e todos queriam des­
pedirem-se dos seus entes que­
ridos.
Em muitos olhos saltavam

lágrimas assaz saudosas en­

tre pessoas amigas e familiares;

=

I
Meu amor é clandestino,
falar dele lenho medo,
Há-de ser o, lDeu desfino
Amar-fe sempre em segredo.

v.P·
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APONTAMENTOS
� por DON CARLOS iiiiiiiii

Vamos esta semana fazer duas
observações àcerca dos ranchos

folclóricos. Porque, para nós, como

para tanta gente, esses grupos de mo­

ços e moças (além dos das crianças,
claro 1) são muito ímportantes, Não
devem ser tratados, como temos
observado na maioria dos casos, co­
mo «escravos» ou «criados» do pú­
blico e muito menos dos hotéis ou
restaarantes onde actuam... São,
afinal, artistas. E como artistas de­
Vem ser tratados. Não esqueçamos
ainda que as exibições dos ranchos

(Oontinua na 3." pilI/ina)

. to, assim como a também muito sig­
nificativa expansão alcançada nas ac­

tividades turísticas. Outro sintoma de
levitação económica, que interessa
realçar, está nos srbstanciais acrés­
cimos das disponiblltdadss em ouro e
divisas a curto prazo e das reserva"
cambiais do Banco de Portugal Desta
rápida sinopse do documento subscri­
to pr-lo sr. dr. Dias Rosas infere-se
urna conclusão prirnaz.: moeda saudá­
vel e economia ascensional.

••••••••••••••••••••••••
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SEBASTIÃO RAMIREZ

Na manhã de 5 do corrente fomos
surpreendidos com a noticia da mor­
te inesperada do sr. eng. o Sebastião
Garcia Ramirez, que embora tendo
nascido acidentalmente em Lisboa,
consíderava-se algarvio de nasclmen­
to e pelo coração.
Ainda há poucos dias recebera na

Vivenda da Quinta de Cima, em Ca­
cela, o sr, Presidente da República e

sila eomitíva, como de resto por ali
passaram em épocas sucessivas as

figuras mais gradas da politica na­

cional. Salazar que fora rseu amigo
pessoal, por diversas Vezes descansa­
ra naquele solar.
Há pessoas, que pela sua represen­

tacão e pelo seu fino convivio social,
consideramos eternas e muito sur­

preendidos ficamos quando inopor­
tunamente surge o fatal desenlace.

'

O eng.o Sebastião Ramirez, que
fora um grande amigo do Algarve,
sempre contara com a mais sã e leal
amizade de todos os dirigentes do
«Povo Algarvio», pelo que a sua mor­
te foi bastante sentida nesta casa.
Eis a noticia que com toda a sua

rudeza nos feriu nessa passada ma­

nhã cinzenta de Outono.
Vitima de um ataque cardiaco, fa­

leceu na tarde de 2 do corrente, num
Hotel do Porto, onde fora visitar Ins­
talações fabris de empresas que dirt­
gia, o sr eng o Sebastião Ramirez,
que contava 74 anos, antigo Ministro

(Continua na 2.. página)

Começaram a cair as primeiras chuvas e

a temperatura desceu gradualmente depois de
uma época balnear, isto é, de um Verão sem

pés nem cabeça, muito diferente daqueles a que•

{()N\lIEIRSA\
•

tra-luz focado numa das

praias do Algarve, é
como que um saudoso
adeus à época balnear

que passou e às férias

que vão findar

• REALIDADES
estávamos habituados.

Vai mudando tudo, o vestuário, a alimenta­
ção e até as próprias estações, com tais trans­
formações operadas ainda há quem se admire
porque mudam também os homens? .

Continua na 5.8 página
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'FALECEU
o Engenheiro

Sebost'ião Ramirez
(Oontinuagiio da 1.- pdgena)

do Comércio e deputado em diversas
leglslaturae,
O desenlace deu-se, a meio da tar­

de, no seu quarto do hotel onde se

Instalara tendo assistido aos últimos
momentos, além de seu sobrinho Rui,
o prof. dr. Manuel Sequeira Gomes,
chamado de urgência à cabeceira do
ilustre enfermo.
O eng.o Sebastião Ramirez deixa

viúva a sr ," D. Maria Isabel Bravo
Roldan de Ramirez e era irmão da
sr.a D. Matia Emilia Ramirez San­
ches e do sr, Mário Garcia Ramirez,
Era também tio das sr, as D. Eduarda
Sanches Azevedo Mendes, D. Maria
de Lurdes Ramirez Sanches, D. Ma­
ria da Conceição Ramirez Cordeiro,
D. Maria del Carmen Ramirez Pessa­
nha, D. Maria da Luz Ramirez, D.
Maria Helena Ramirez Horta Correia,
D. Maria Margarida Garcia Uva, D.
Maria Teresa Ramirez Garcia e dos
srs, Frederico Sanches Ramirez, Má­
rio Sanches Ramirez, Fernando San­
ches Ramirez, José António Sanches
Ramirez, Eduardo Sanches Ramirez,
josé Ramirez Garcia e Frederico Ra­
mirez Garcia.

'*

O eng.o Sebastião Ramirez nasceu
em Lisboa, em 5 de Abril de 1898 e
fez os estudos secundários no Colé­
gio Militar, concluindo, depois, o cur­
so de' engenheiro, de máquinas, no
Instituto Superior Técnico.
Desde sempre muito interessado

por tudo quanto dizia respeito a pro­
blemas de pesca e conservas, foi um
dos organizadores do I Congresso de

·

Pesca e· Conservas, que se realizou
em Setúbal, em 1927.

· ,

De 1950 a 1932, fez parte da direc­
ção da Associação Industrial Portu­
guesa, sendo, naquele último ano,
chamado a dirigir a pasta do Comér­
cio, Indústria, e Agricultura, no pri­
meiro Governo chefiado por Salazar.
Geriu depois a pasta do Comércio e

Indústria, desde 1955 a 1955. Foi tam­
bém vogal da comissão executiva da
União Nacional, delegado de Portu­
gal na Assembleia Geral da Socíeda­
de das Nações, em 1957 e presidente
da missão económica ao Brasil, em

1958.
Desde 1934, ao longo de sucessivas

leSllslaturas, foi também deputado à
Assembleia Nacional, de que foi vice­
-presidente por duas vezes.
Entre outras realizações, devem­

-se-lhe a .organização do comércio e

indústria das conservas de peixe,
criando o Consórcio Português de
Conservas de Peixe (actualmente Ins­
tituto Português de Conservas de
Peixe) e os Grémios dos Industriais e

dos Exportadores; a organização de
produção e comércio dos "Vinhos do
Porto, criando a Casa do Douro; os

Grémios dos Exportadores e o Insti­
tuto do Vinho do Porto; a organiza­
ção do comércio e pesca do bacalhau,
criando' a Comlssãe Reguladora do
Comércio e o Grémio dos Industriais
da Pesca; a organização da produção
dos vinhos de Bucelas. Carcavelos,
Colares (Adega Regional) e moscatel
de Setúbal; a organização e regula­
mentação da produção de Vinhos co­
muns do Centro e do Sul do Pais
(primitivamente Federação Nacional
dos Produtores do Centro e Sul e

actualmente junta Nacional do Vi­
nho); a organização da produção e

comércio de "Vinhos do Dão (Adega
do Dão) j a organização de produção
do trigo (Federação Nacional dos
Produtores de Triso ); a organização

· da indústria de bordados da Madeira, -c

etc ..
Criou ainda o Instituto Português

dos Combustívels: organizou a pro­
dução de frutos e produtos hortlculas
da Madeira, Açores, Algarve e Junta
.Naclonaí de Frutas ; promulgou as

bases sobre o condicionamento da
importação de óleos minerais e pro­
dutos destilados, etc.. .

Actualmente era presidente do con­

.selho de admlnistração da S I.A.F.L.
(Sociedade de Iniciativas de Apro­
veitamentos Florestais) e da Babcock­
-Wilcox Portuguese e administrador
da Sociedade Nacional de Fósforos.
Era agraciado com a grã·cruz da

Ordem Militar de Cristo, grã-cruz de
Isabel a Católica (Espanha), grl-cruz
da Ordem de Leopoldo da Bélgica e

grande oficial da Legião de Honra
(França) e comendador da Ordem do
Santo Sepulcro.
Os seus restos mortais foram trans­

portados em auto-fúnebre, após ter
sido celebrada Missa de Corpo Pre­
sente, na Igreja da Lapa, para Vila
Real de Santo António, terra dos seus

ancestrais e que consíderava também
sua, onde com grande acompanha­
mento e em cujo préstito fúnebre se

incorporaram as mais destacadas fi­
guras, se realizou o funeral para o

cemitério local.
A fim de assistir ao funeral que se

realizou na manhã de 4 do corrente,
deslocou-se a Vila Real de Santo An­
tónio, o sr. dr, Gonçalves Rapazote;
ilustre Ministro do Interior, em re­

presentação do lieu Ministério e do
sr, Professor Marcelo Caetano.
'A familia enlutada o ,Povo Algar­

"Via. apresenta sentidos pêsames, .

. Caixa de Previdência e 4Abono
de família. do Distrito de faro

AV I SO
Avisam-se os beneficiários e Iamiliares.j-esl­

dentes na Freguesia de Moncarapacho que a par­
tir do dia 16/10/72 o Posto Clínico n." 120018 ins­

talado na Casa do Povo da localidade, p�ssa a

funcionar das 9 às 13 e das 15 às 18 horas, com
uma consulta diária de clínica médica das 9,30 às

11,30.

Faro, 25/9/72
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ABERTO TODO O ANO
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RESTAURAN1 B - BOITB - BAR - PISCINA

Telef.521-522·523 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Pequenos apontamentos
(Oont£nuação da 4.- página)

6 anos; «Então já anda na escola» -
«Vou para lá em Outubro. Lá também
se bríncas ; - .Sabe nadar? _ - ..Sei.
Mergulho a cabeça na álilua e depois
tiro-a para fora» - «E dançar>P­
«Isso soube sempre». - Parece-nos
que a linda menina tem todos os re­

quisitos para vir a ser uma boa aluna.
Se não aprender a ler - e há-de apren­
der, disso estamos certos':'" não é
coisa tmprescíndível nos modernos
critérios pedagógicos; E' matéria de
regras antigas.. .

'

Resta acrescentar e para remate
que a nossa companheira assentou
no seu caderninho de lembranças que
tem de comprar uma alcofa para lhe
servir de malinha de mão,

.

E t dt O nosso companheí-
S U 10SOS ro de mesa, do qual

só conhecemos o "Vo­
zear loquaz e rude

e o coração aberto disse-nos que foi
ferrador na \lida militar e que lá co­
nhêceu dois companheiros de poucas
luzes literárias mas dedicados aos li­
vros. Por ver a sua dedicação e entu­
siasmo o senhor comandante do re­

gimento amparou-os e eles foram sin­
grando. Um morreu quando já, era

capitão e o outro enveredou pela car- .

reira "Veterinária, cujo curso comple­
tou e vimo-lo não há muito Governa­
dor Civil de um dos nossos distritos.
Falávamos nós dos que por mereci­
mento de inteligência mas mais por
força de "Vontade conseguem trepar
por seu esforço próprio, embora pos­
sam "Vir a receber um ou outro auxí­
lio que poucas vezes é robusto. A
mais alta individualídade da Inglater-
ra que é, por força do cargo, é uma
das mais altas individualidades polí­
ticas mundiais, o senhor Edward Heath
é filho de um carpinteiro e é presu­
mir que lhe não deviam abundar os
meios para subir tão alto se não fora .:

a sua esclarecida inteligência e a sua
tenaz força de "Vontade. '

Ultimamente no nosso pais muito
se tem feito pela propagação do en­
sino. Negá-lo é escurecer a verdade
que sempre e ao fim há-de rebrilhar
com intensidade.
Temos na vila pequenina um ho­

mem que vindo de lá com o exame
do 2.° grau e despido de bens mate­
riais está a concluir a sua formatura
em Ciências Econõmíco-Ftnanceiras,
como há poucos anos e em condicões
idênticas um outro se formou em En­
genharia. Apontamos estes exemplos
80S que se lhes abrem pela primeira
"Vez as portas das escolas para que
neles se revejam e com eles se retem­
perem. Trabalhar mas com ordem
que a desordem é terreno sãfaro onde
as sementes morrem sem chegar a
desabrochar.

Trindade e Lima

� �

LUZ aE TAVIRA

t

francisco Xavier Palmeira
Missas de Sufrágio

Sua viúva,' participa às pes­
soas amigas, que serão cele­
bradas missas por sua alma,
nos dias 13 de Outubro e 3 de
Dezembro, pelás 10 horas, na

igreja matriz da Luz de Tavi­
ra, agradecendo muito reco­

nhecida a quantos se dignem
assistir ao piedoso acto.
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Faltmácias de Serviço
de 7 a 13 de Outubro
HOJE - Farmé. MONTEPIO
DOMINGO -» ABOIM
SEGUNDA -» CENTRAL
TERÇA - » FRANCO
QUARTA - ») SOUSA
QUINTA _» MONTEPIO
SEXTA _» ABOIM
.� •• •• � ••� •• IíIiiiiIiIiiI •• __ •

HORTA
Arrenda-se ou dá-se de meias

com pomar de laranjeiras e

diversas árvores de fruto, com
abundância de águ'a,· com mo­

tor, casas, etc.
Tratar no local, sítio do Pi­

nheiro - Luz de Tavira, com

Manuel Evangelista, todas as

quartas-feiras, ou na Rua Hei­
tor Teixeira Guedes, 191-2.·
em Faro, telefone 26307.

A C. ,P. Informa:
Serviço Especial

para Fátima

peregrinação de Outubro de t972

Nos dias 11 a 15 de Outubro estão
à vendá em todas as estações e apea­
deiros da C P. hj�etes especiais, de
IDA E VOLTA, a preços reduzidos,
para as estações de FÁTIMA ou LEI·
RIA com validade para regresso até
às 24 horas do dia 14 de Outubro.
Nos dias Il e 12 é assegurado o

transporte a todos os Srs. Passaueí­
ros. em autocarros, do SANTUÁRIO
DE FÁTIMA. para as estações deF. Á­
TIMA e de LEIRIA.
O preço de transporte.no percurso

da camionagem é de 15$00 por passa­
geiro e viagem de ida, ou de volta
(50$00 por viagem de ida e volta),
O preço de transporte para o per­

curso desde a estação de Lisboa (Ros­
sio) até à de Leiria, e "Volta, é igual ao
preço de transporte para o percurso
desde a estação de Lisboa (Santa
Apolónia) até à de Fátima, e volta, e
estabelecido segundo este último per­
curso. Em consequência, é facultada
aos Srs. Passageiros procedentes de
Lisboa (Rossio) ou Lisboa (Santa Apo­
lónia) e das estações ao Sul de Lisboa,
quando viajem por "Via Lisboa, a utili­
zação de uma "Via, à ida, e de outra',
à volta, sem acréscimo de encargos,
Aos Srs. Passageiros procedentes

da estação de Alfarelos e de todas as

outras situadas aoNorte desta, quan­
do munidos de bilhetes de ida e volta
para a estação de Fátima, é facultado
o regresso pela estação de Leiria.
O pormenor das condições de utili­

zação destes comboios consta dos
avisos afixados ,nas estações.
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ttgradecimcznto
A família de José Joaquim

Bagarrio, vem por este meio

agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se inte­
ressaram pelo seu estado de
saúde durante a sua doença e

bem assim àquelas que o acorn­

panharam à sua última morada
e que directa ou indirectamen­
te lhe manifestaram o seu pro-
fundo pesar.

.
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VENDE-SE
Casa, na Luz de Tavira, na

estrada principal.
Quem pretender dirija-se à

Farmácia Nobre Teixeira -

Luz de Tavira.

�g(lnda
TelefODes I1tels:

Hospital e Maternidade • 221M
Bombeiros • • � • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
Servlgo de Urgênola de Ambulância. 115
Polfçla . _. • e., • • 22022
Guarda N. Republleana • 22411
Brig. de Trâns, da G,N.R. 22458
Câmara • • • • • • 22003
Táxis - 22704 - �2077 - 22540 � 22467,

22460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças ." 22616
C. I. S. M. I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camíonag. de passageíroe 22546
Servo Muni]>; água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001'
Notário • • • • • • 22069
Estação dos C.T,T. 22111 ·22112
8scola Técnica " • • 22596
Liceu. • . •• 22582

Vida �(lliglosa
HorArio das missas domini­
calsl
As 8 horas-N.- Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 20 horas - S, Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semanal

'As 8,50 horas - Sant'lago,
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

SAbadol
-" As 16,50 horas - Sant'Iago. .

As 21,50 horas-e-N, Sr.· da Ajuda'
(Mllsas par. cumprlmenlo '0 precello .alllialaalj

..,

CINE.TEATRQ
ANTÓN I O PIN H El RO

Espectaculoa-da semana:

Hoje, Sábado - O Assunto
Era Rosas (Drama) et PatrIcia
Neal e Um Lugar Chamado
Pólvora (Aventuras) cl Lex Bar­
ker, para 10 anos.

Domingo - Safari Africano
(Aventuras) cl Ron E. Shanin e
O vao Fetal (Suspense) c/Ed­
mond O'Brien, para maiores de
10 anos. .

Terça-feira - O Bandoleiro
Negro (Aventuras) el Guy Rus­
sel e Com os Olhos Vendados
(Comédia de Espícnagem) c! Rock
Hudson, para 10 anos.

Quinta-feira - Um Marido
em Apuros (Drama) ct Maurice
Ronet e O Misterioso Dr. Fu
Manchu (Mistério) cl Christo­
pher Lee, para maiores de 18 anos, '

I

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA-'

I
HOTEL RESIDENCIAL Afl�11 H�1811�11

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

ALiMEDA. AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Telefone 846574

Caixa de Pltevidência e Abono
de família do Distrito de faro

AV ISO
Avisam-se os beneficiários e familiares, resi­

dentes na freguesia da Mexilhoeira Grande que a

partir do dia 16/10/72 o Posto Clínico n." 120017
instalado na Casa do Povo da localidade, passa a

funcionar das 9 às 12,30 e das 1450 às 18 horas
,

com uma consulta diária de clínica médica das

9,30 às 12,30 horas.

Faro, 25/9/72

ALUGA-SE
Moradia mobilada
Falar Rua Borda d'Agua

d'Asseca, 38 - TAVIRA.
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POVO XEOXBVIU

CONVERSA DA SEMANA

REALIDADES
Continuação da 1.· página

. Tudo passa, as leis, os governantes, os costumes, etc.,
110r4m, só a graça do amor serd eterna porque 4 fruto de

destgniosinsonâdveís, onde a ciéncia esbarra e ante cujas
leis a força humana se verga. .

Deixemos tais estudos para os filósofos e encaremos as

realidades do momento,aquelas que a vida nos depara dia­
-a-dia, que se repercutem no encarecimento da mão-de-obra
e na subida ascensionat do preço de alguns géneros bem co­

mo o aumento dos automóveis e motociclos.
-

Daqui a alguns arios as
.

estradas do Pais não compor­
tam o número de vetcutos existentesque além de provocarem
diãriamente bastantes desastres. são fatmcantes de ruidos
ensurdecedores que arrazam os nervos da ñumanidaâe.

. Hoje, com a protecção que justamente se tem dado ao

trabalhador, adquirir uma motorizada estd à altura de toda
a gente, o que o mesmo é dizer, uma fábrica de ruidos, que­
se prolongam às vezes até altas horas da madrugada.

As silenciosas bicicletas a pedal, que fizeram as deli­
cias dos operârioe dos meados deste século, foram todas
substituidas pelas «blciotetas a fogo», com cavalos mecâni­
cos, que os transporiam sem qualquer esforço ftsico ate ao

fim do mundo.
, A época é de ruidos. poluição e desastres! São as esta­

tisticas que no-los apontam.
Mas. se a velha grafonota manual foi substitutâa com

absoluta vantagem pelo moderno gira-discos eléctrico, por­
que não havia de ser substituida a incómoda e silenciosa bi­
cicleta a pedal, pela moderna e arruaceira motorizada?

Está tudo certo, porém, é precioso saber utilizar o que
a modrna técnica nos oferece. Não foi para matar gente que
se criaram os automóveis nem para endoidecer nevrâlicos
que se abrem os escapes das motorizadas.

.

Mas consotemo-nos entretanto com a chuva que tem caf-
do para matar as moscas e exterminar outros micróbios que
o Verão deixou quiçá para a alimentação da gripe.

Ztl DO MAMO

APONTAMENTOS •••

(Contlnuaçllo da ' .. pAgina)

folclóricos muito têm contribuido pa­
ra um melhor conhecimento da alma
portuguese. Os .viras» do Minho, os
«fandangoil» do Ribatejo ou os «cor­

rldinhoss deste nosso Algarve são ex­

pressões de que essas regiões sentam
e ·vivem. Um bom prato nacional é
uma coisa, folclore é outra. E' músi­
ca, é cor, é movimento, é espectáculo
que cativa, encanta' o mais tnsenstvel
dos visitantes.
São artistas. Mas serão tratados

como tal? São aplaudidos. De vez em

vez surge alguém, português ou es­

trangeíro, que lhes oferece echampa­
gne., como ofereceria a artistas fa­
mosos internacionalmente. Mas, ter­
minado ou «lntervalados o espectá­
culo, são os ranchos �convidados»
para uma outra sala ou para uma de­
pendência da cozinha ou para a pró­
pria cozinha, para uns copos de vinho
(do maís barato, por favor I) ou gaso­
sas (das .maís baratas, por favor l) e

umas «buchas» de carne (da que no
dia seguinte viria a ser atirada para
o balde do lixo, ou da que não se po­
deria vender ao cliente), Ora veja
bem, leitor, se artistas estrangeiros,
mesmo de categoría inferior, seriam
tratados assim I Claro que não I Nem
pensar nisso I «My God I-

.

Os contratos feitos com os ranchos
raramente incluem ceias ou bebidas,
dizem-no os proprietários de hotéis 'e
restaurantes. Se lhas oferecem é por
vontade própria dos ditos proprietá­
rios. E' um e!!lesto de apreciação....
Então «apreciem» como deve ser I

JI. JI.

Segunda observação: 08 ranchos
são frequentemente convidados

para se exibirem em várias aldeias,
vilas e cidades, por ocasião das festas
locals. Até hoje temos verificado que
são recebidos como qualquer outro
artista ou visitante: bons jantares,
muito vinho, etc. Mas há muitas ve­
zes «falhas. na organização, das quais
resultam atrasos nos programas. Já
nos referimos na semana passada à
actuação do Rancho Folclórico da
Casa do Povo da Conceição nas fes­
tas de Pias, no Alentelo. Já nos refe­
rimos à hora tardia em que o Rancho
Infantil actuou. Pols fomos agora In­
formados de que o mesmo rancho foi
actuar em Moura, também no Alente­
jo, na segunda-feira passada, e re-

VINHAS
Para a sua armação, prefira

os postes de madeira, premu­
nizados, de longa duração, da
SOPREM, assim como creoso­

tados, para vedações e respec­
tivos arames.

Consulte o AGENTE E DE­
POSITARIO em Vila Nova de
Cacela, Alvaro Henrique Guer­
reiro Gomes, telef. 95103, com
stock permanente de material.

.

gressou à Conceição às «tantas da
manhã, ..• e as crianças também I.
Repetimos, isso não pode ser, amigos)
Se os adultos o fazem, será da sv.a

própria vontade. Mas os miúdos, es­
ses "ão porque são mandados. Pou­
pemos as crianças, amigos. poupemo­
-las l Dançam encantadoramente, sim,
mas que o facam em horas normais,
isto é, jamais depois das 21 horas,
haja escota no dia seguinte ou não...
aliás, não haverá no nosso pais uma

lei, um decreto ou uma proposta de
lei ou decreto que proiba trabalhar
depois das 2}- horas, ou há? Se não
há uma lei escrita. publicada, será
ela precisa? Não bastará sabermos
que a lei exilIe tantos de escolaríeda
minima jl Proibição de' trabalho flsíco
antes dos 10 anos, etc. ?

* *

Dr prop6slto de Turismo, achamos
C"I que chegou a altura para fazer­
mos uma pequena pausa, colharmos
para dentro», analisar as deflciêrícias
nos serviços da indústria hoteleira.
Numa tentativa no sentido de estar­
mos verdadeiramente preparados pa­
ra a próxima época. Há mil e uma

coisas, milhares de pormenores que
terão de ser analisados, um por um.
Acima de tudo, a higiene. Ainda este
Verão foi recomendado aos hotéis e
restaurantes que se lavasse bem os

legumes, as alfaces, os tomates, etc.,
que grande número de turistas tinham
regressado aos seus paises de origem
com «complicações gástricas), devido
à falta de higiene ..• Onde estão 08
fiscais do Ministério da Saúde, aíl­
naI? Porque é que não visitam. sem
aviso prévio, todos os restaurantes,
todas às casas de pasto, todos os ho­
téis, para se aperceberem da falta de
hiSllene nas cozinhas, nos bares (onde
raramente se usa sabão ou detergente
para lavagem de chávenas e copos, e,
ainda por cima, usam panos imundos
para «limpar. talheres, copos e chá­
Venas .•. ?) Não seria melhor evitar a

falta de higiene il Nas escolas hote­
leiras. por exemplo, não poderia ser

introduzido um curso de hiSliene, dí­
rigido por uma entidade médica il Pa­
ra que o pessoal ficasse a saber não
só o que é preciso fazer, mas também
porque é preciso fazê-lo •••
A falta de higiene, são horas de

tomar banho ..• não nessas praias
poluídas de fezes, lixo e urina, (como
a das Cabanas I) mas debaixo do nos­
so chuveiro. com boa água dos Ser­
viços Municipalizados de Tavira I
Pronto, caro leitor, até sábado .•• se
Deus quiser I

Don Carlos

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Reformado
Com pequenos conhecimen­

tos de escrita comercial, de
preferência com carta de con­

dução de auto-ligeiro, precisa­
-se.

Escrever para esta Redacção,
iniciais J. A. B. indicando or­

denado.

I""N'õ¡lc'i'a's""'Pe'ss'õ'ã'is""i
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria da Luz Nascimen­
to, Abreu, D. Maria Virginia Pinto
Conceição, sr, António Matos Junior
e a menina Maria de Fátima Laranjo
Agostinho.
Em 8 - Mlle. Ofélia Maria Correia

Silva, Irs, António Duarte Santos Lo­
pes, Agnelo Matos Rodrigues e Ma­
nuel Adriano de Brito Dias e menina
Maria Ja GlórIa Pires Soares de Oli­
veira.
Em 9 - Srs. Joaquim Augusto Ro­

drigues, Francisco José Rodrigues
Abreu e Florentino Dionisio Rosa
Pinto e menina Ana, Teresa dos San­
tos Raimundo.
Em IO - D. Emilia José do Nasci­

mento VieSlas, D. Maria da Natividade
Pires Correia, menina Maria Teresa
Barradas Martins Pires e o menino
Rui Manuel Vaz Nunes Marcelino.
Em 11- D. Maria Virginia Valen­

tim e o sr, António Pires Leonor.
Em 12 - D. Maria da Saudade Cris­

tina Peres.
Em 15 - D. Maria Eduarda Gomes

Ramos Gonçalves, D. Maria Arlete de
Fátima Silvestre dos Santos, srs, Ma­
nuel Guerreiro, José Manuel Entrudo
da Graça, Avelino de Jesus Viellas e

menina Maria de Fátima Brás Cavaco •
...... &;�

. Partidas e Che�
De visita à sua terra, familiares e

amigos, encontram-se nesta cidade,
os nossos prezados amigos e conter­
râneos srs, António Peres, funcioná­
rio superior do B. N. U. aposentado
e Pedro Rodrigues Martins, sócio da
Fábrica das Gaivotas, em Lisboa.
- Com sua esposa regressou à sua

casa de Lisboa, o nosso prezado ami­
go e conterrâneo sr, José Crisósto­
mo Leiria, distinto componente da
Orquestra Ligeira da Emissora Na­
cional, que aqui esteve passando as
suas férias.
- A fim de fazer um estágio, val

para o Funchal, onde permanecerá
durante o presente ano lectivo, o

nosso prezado amigo e assinante sr,

professor Octávio Pereira Ribeiro,
que há dois anos vinha desempenhan­
do com multa competência as funcões
de Director do Ciclo Preparatório
desta cidade.

Nascimento

No passado dia 50 de Setembro,
teve o seu bom sucesso dando à luz
uma criança de sexo feminino, em
S. Brás de Alportel, a sr. a D. Ilídía
de Sousa Uva, esposa do nosso pre­
zado amigo e assinante sr. José
Eduardo de SOUSb Uva, conceituado
delegado da Comp.anhia de Seguros
Fidelidade, em Faro.
Ao casal desejamos muitas felici­

dades.
Licenciatura

Concluiu com elevada classíflcação
a sua licenciatura em Biologia, pela
Faculdade de Ciências de Lisboa, a
sr.a dr.a D. Maria Berta Torres Ro­
drigues Martins, filha da sr,> D. Ma­
ria da Luz Torres Mac-Bride Rodri­
gues Martins, esposa do nosso amigo
e conterrâneo sr. Pedro Rodrigues
Martins, sócio da fábrica de vidros
cGaivotaslt, em Lisboa.
'A nova licenciada e a seus pais,

.

endereçamos as nosaas felicitações.
Prom oção

Foi promovido a secretário de Fi­
nanças de 2.a classe e colocado em

Setúbal, a seu pedido, o nosso preza­
do assinante e conterrâneo sr, João
Maria de Melo e Horta, a quem por
tal motivo endereçamos as nossas

felicitações.
,

Doente

No Hospital da Misericórdia desta
cidade, foi submetida a uma interven­
ção cirúrgica que decorreu com mui­
ta felicidade, a sr.a D. Maria de
Lourdes Brito Gago, esposa do sr,

Francisco José Gago, proprietário,
mãe da sr, a D. Maria José Gago
Chagas Cansado 'e sogra do sr, José
Fernando Chagas Cansado.
Fazemos votos pela sua rápida

convatescença.

Amélia Rita do Ô Monteiro Baptista
Missa de Sufrágio

A família participa a todas
as pessoas amigas, que se ce­

lebrará Missa por sua Alma,
no próximo dia 11 do corren­

te, na Igreja de Sant'Iago -

Tavira, pelas 8,30 horas, agra­
decendo desde já, a todos os

que se dignarem assistir ao

piedoso acto.

14 Direcção,

Caixa de Previdência e Abono
de família do Distrito de faro

AV I SO
Avisam-se os beneficiários e familiares, resi­

dentes na freguesia de Alcantarilha que a partir
do dia 16/10/72 o Posto Clínico n." 120015 insta­

lado na Casa do Povo da Localidade, passa a

funcionar das 10 às ] 5 e das 15,50 às 19,30, com
uma consulta diária das 17 às 19 horas.

Faro, 25/9/72

Monte Verde - �effauranfe
Telefone 22496 - CONCEiÇÃO DE TAVIRA

ABERTO TODO O ANO

Todos os dias almoços e jantares • às Terças, Quintas
e Sábados: Ceias típicas com ementas regionais e folclore

a partir das 22 horas
E M E N T A D A S C E I A S I AperitIvo, Sopa, PeIxe ou Carne,

Pio, VInho, Fruta, Doce, Caré, «Brandy», Taça de Espumante

Tudo incluido 100$00 por pessoa
RESERVE A SUA MESA

Consulte-nos para Banquetes, Casamentos, Baptizados

Ambiente maravilhoso; pomares, jardim, parque infantil
restaurante - Bar

Uma Página da Vida
(Oonti",",,4o da l... pclgitICI),

Asas de itusão, aromas de
sonhos. no aliar da Vida! ...

Na hora' crucial da despedi­
da a algazarra era infernal, mis­
turada com fortes abraços e

prolongados beijos de felicida­
de, que se quebravam com sor­

risos e lágrimas .••
Em muitos corações princi-

NECROLOGIA
Francisca da Encarnação Parreira

No passado dia 29 de Setembro, fa­
leceu em Tavira, a sr.a D. Francisca
da Encarnaçãa Parreira, víuva do sr.

JOSé Gonçalo, mestre de obras da
Câmara Municipal.
A falecida que contava 79 anos de

idade, era natural de Tavira, mãe da
sr.a D. MaÍ"Ía Idalina Goncalves, es­

posa do sr. João Faustino Gonçalves,
Chefe da Secretaria Judicial de Se­
tubal.
O funeral realizou-se no dia 50, à

tarde, com grande acompanhamento.

D. Maria Rodrigues Palhinha

Faleceu em Lisboa a sr.a D. Maria
Rodrigues Palhinha, de 84 anos de
idade. natural de Tavira, víuva, cunha­
da da sr.a D. Maria Augusta Palhinha,
cujo funeral se realizou para o jazigo
de familia, no cemitério de Albufeira.

.

Manuel (ustódio Gonçalves
No passado dia 2 do corrente, fale­

ceu na sua residência, o sr, Manuel
Custódio Gonçalves, com 57 anos de
idade, natural do Monte de Valcovo,
freguesia de Santa Maria.
O falecido era pai do menino Lean­

dro João Gonçalves. O funeral reali­
zou-se para o cemitério do Calvário,
com grande acompanhamento.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

HOTEL DAS CARAVELAS
............................................................... l.••••••••••••••••••••••••••

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 4-60 e 558 a 560

-- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

piava a arder a brasa da Sau­
dade cheia de sentimento e de
dorl •..
Acorrentado por uma velha

amizade fui despedir-me duma
pessoa amiga que partia para
uma' cidade da República Ar­
gentina, e naqueles minutos,
evocámos as saudosas recorda­
ções do passado, que hoje são
os retalhos das ilusões da Vi-
da ...
Durante meses a correspon­

dência afluia sempre nimbada
do saudade do seu querido Por­
tugal, mas com o rodar impla­
cável do tempo que tudo es­

quece ou finge esquecer•.• ,
raramente escrevia. .

Por lá ficou, talvez, triturada
de sangrentas saudades, envol­
vidas em lágrimas de angús­
tia, de sofrimento e de todas
as gamas do desespero que so­

fre a alma humana,
Volvidos uma dezena de anos

noticia que vem a Portugal a

fim de saciar na fonte de re­

cordações da [uventude, as pas"
sagens amarelecidas, que o tem­
po arquivou no seu velho
museu ..•

Na hora do desembarque ao

contemplar o solo pátrio a sua

alma vibrava de eufóricaalegria,
perfumada com as mais

_

belas
e inebríantes flores trazidas por
mãos amigas.

'

A nostalgia e a amizade são
duas correntes que etectrizam.
o sentimento humano! ..•
No espelho da vida divisá­

mos que a neve tinha sàlpicado
os nossos cabelos, e que a char­
rua do tempo tinha vincado nos

nossos rostos leves rugas que
assinalavam nuvens de triste­
zas, de canseiras e de apreen­
sõesl .••
E lá seguiu a caminho do

torrão natal, levando na alma
as eternas flores da saudade,
que irá depor silenciosamente
no mausoléu do passado entre

lágrimas e sorrisos que guar­
dam lembranças gentis e se­

gredos da juventudel •.•
No Santuario das reminis­

céncias brilha sempre um fa­
rol que ilumtna a Vida atra­
vés de todas as vicissitudes
que jamais se apaea!•••
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O'UTUHRO

NO'MUNDO DA ARENA

PARECE quase inacreditável
a maneira como decorrem

as pomposas homenagens que
se prestam a certas fig-uras do
desporto e da tauromaquia co­

mo se fossem expoentes máxi-
mos da vida nacional.

'

Pela T.V. vi com desmedi­
da loucura a apoteose que se

prestou a um toureiro, que até
lhe colocaram uma coroa de
louros e foi coberto com a ban­
deira nacional.
Tudo isto parece um sonho•.. ,

mas é a realidade dum Mundo
em decadência t •••
A Bandeira duma Pátria só
deve ser exibida em actos so­

lenes de carácter retintamente
nacional.

O locutor apresentou-se com

indumentária a primor, e ver­

bosamente falava aos quatro
ventos fazendo a propaganda
elogiosa dum acto de grande
transcendência, como se tratas ..

se de uma cerimónia nacional.
«Invitat sommos»
Todos os homens que na vi­

da da humanidade salvam o

seu semelhante combatendo a

doença e minorando o sofri­
mento, auxiliando-o filantropi­
camente, sem merecerem a gra­
tidão espontânea da raça hu­
mana.

Vejo com tristeza, que hoje
em dia quase não se rende ho­
menagem a um distinto médi­
co. a um cientista. a um sábio
de renome mundial, ou a um

escritor de alto valor cultural,
que ilustram e enobrecem uma

Pátria.
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Actividades da f. N. A.T.
Abertura

Outubro traz-nos, todos os anos,
o começo das actividades da F.N.A.T.
Um desejo nos anima no inicio da
época de 1972/75, ora no seu raiar:
que o progresso_das nossas realiza­
ções seja um facto. O ano de 1971/72
foi bastante promissor, No distrito
praticaram desporto C o r p o r a t i v o
10015 atletas, dispersos por uma deze­
na de modalidades.
Para eles, intérpretes principais da

nossa acção, vai uma palavra de estí­
mulo. A todos os que tornaram posst­
vel a sua partíclpação, o nosso obri­
gado.
'A Imprensa Reglonalista e ao

Emissor Regional do Sul que sempre
deram o relevo necessário a estas
«ActivIdades da F. N. A. T., o nosso

sincero agradectmento, O nosso lema
é comum: fazer a promoção da terra
sulina.

Futebol

Encontra-se aberta a inscrição até
15 de Outubro. Prevê-se, que entrem
os seguintes conjuntos: Hotéis Balaía
e Lagos, Touring, Nautex, CRP de
Bordeíra, Farauto, Casa do Povo de
Mexilhoeira Grande e Casa do Via­
jante.

ainástica

Já foram pedidas à FNAT a cria­
ção de 10 classes com a seguinte dis­
tribuição: Casa do Povo de Luz de
Tavira (5) e Casa do Povo da Con­
ceição de Tavira, (5).

Basquetebol
Continua aberta a inscrição para

esta dísclplína. Até ao momento tlm

único concorrente: o C.A, T. da Fa­
rauto (Faro).

Ténis de Mesa (Individual)
Decorre até 17 do cerrente a �ins­

crição para o Ténis de Mesa. Lem­
bramos, corno curiosidade, que no

ano transacto disputaram o Campeo­
nato Distrital 60 praticantes, número
record, que esperamos Ver aumentado
este ano.

Noticiário diverso

Previsto para Outubro o inicio de
actividades do Núcleo de Colecclo­
nismo.
= Durante o mês de Setembro foi

exibido nos diversos C, A.T, o filme
"Férias em Roma».

Como os tempos mudaram
no rodar tempestaoso que o

Mundo atravessaI. '.
Os excessos de elogios e de

fabricadas manifestações apara­
tosas, traduzem muitas vezes

representações comediantes e

desprestigiantes perante os ob-
servadores imparciais.

'

O fanatismo arrasta consigo
a regressão e a confusão em

muitos cérebros da massa igna­
ra que fàcilmente se deixa do­
minar pelos seus ídolos,
Nesta penosa caminhada da

Vida, vivemos nam Mando de
metifluas frases e de sorrisos
ardilosos I ...
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FUTEBOL

GAZ�iILHA

Oh! Feira que já não és!
A Feira de São Francisco
Que TIO seu prtmttlotsmo
Fazia lembrar aprisco,
Ciganagem, gado arisco,
Não avançou em turismo.

Tudo mudou! Outra era T
- O modernismo em aCÇao -,
A tacou-a a filoxera
E a sua aparência é béra
Porque é doutra geração.

Como na quadra das naus,
Mais uma corda, outra estaca,
Mas, nestes tempos tnaraus,
Embora faltem os paus,
Arma-se sempre barraca.

E repete-se a cegada.
Sempre a mesma pepineira,
Zona semi-apagada,
Quando chove, enlameada
E se fas sol há poeira.

Eu cá por mim nao me importa
Que a feira esteja acabada,
Visto que ela é cinza morta
E eu sempre fechei a porta
Quando a coisa não me agrada.

A seguir nesta carreira
Tem poucos anos de vida,
Embora a gente não queira
Com mosquitos e poeira
A feira está poluida,

Urna feira envelhecida,
Sem arte, sem luz. sem graça,
Nessa Atalaia vendida
E' imagem desmentida,
E não passa de uma farsa.

Oh T Feira de São Francisco
Dos velhos circos equestres 1
Batata doce, o petisco,
Dos botequins, em que o isco
Eram as moças siloestres 1

ZF; DA RUA

DlIIlIIlIlIIIIlIIlIIIlIllIUllIlIIlIIlIIlIIlIIlIlIIlIIlIlIlIIIIlIIlIlIlIIlIllD

DESASTRE

Só agora tivemos conhecimento do
desastre ocorrido no passado dia 17
de Setembro, de que foi vítima o nos­

so prezado correspondente na Con­
ceição de Tavira, sr. Miguel Arcanjo
Pereira, chefe da estação dos Cami­
nhos de Ferro daquela localidade, ao
transitar em bicicleta motorizada em

direcção a Cabanas.
Por razões que ele próprio ignora,

deu uma queda violenta, tendo com

ferimentos na cabeça sido conduzido
em ambulância para o Hospital da
Misericórdia desta cidade, onde es­

teve internado dois dias.
Além de grande perda de sangue, o

violento choque deixou- o bastante
combalido.
Lamentamos o sucedido e fazemos

votos pelo completo restabelecimento
daquele nosso prezado amigo e ,cola-
borador. �
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Rallye Int�rnacional TAP
Começa no próximo dia 10 a sexta

'edição do Rallye Internacional TAP,
a mais importante prova do autornobí­
lismo português, pontuável para os

campeonatos da Europa, França, Bél­
gica, Holanda, Espanha e Portugal de
Rallyes, Partícipam na competição
cerca de 120 concorrentes, em repre­
sentação de 17 paises, alguns prove­
nientes de nações tão distantes como
o Brasil, Canadá 'e Africa do Sul.
Nove cidades europeias são locais

de partída - Amsterdam, Bruxelas,
Copenhague, Lisboa, Londres,Madrid,
Milão, Paris e Porto. Portugal estará
representado não só pelos seus mais
credenciados pilotos rnetropolitanos
mas, ainda, por sete equipas represen­
tativas de Angola (2), Moçambique (2),
Açores (2) e Madeira (1), selecciona­
das pelas autoridades automobilistas
regionais.

Comentário
por Varela Pires
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o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
ta Divisão

O Farense foi perder pela elevada
marca de 4-1 ao Barreiro.
Os fados, pelos vistos, neste princi­

pio de época, não vão propicios para
o clube algarvio, em que todos os

criticos são unânimes em afirmar que
a defesa não corresponde e que no

ataque também se notam algumas de­
ficiências.
Se o rumo não mudar tudo cami­

nhará pior que nos dois anos ante­
riores.
O Farense, em quem os algarvios

têm os olhos postos, terá- que estar
alerta para evitar que percamos o
único representante na divisão maior.
Também não será caso para esmo­

recimentos, visto que estamos no iní­
cio da grande prova e há tempo do
treinador e. dirigentes colocarem as

pedras nos seus devidos lugares.
No próximo domingo, o Farense

terá que defrontar no seu campo um

dos grandes desta época, o Belenen­
ses, que ocupa o 15.° lugar na classiñ­
cação geral e que certamente virá
com a ideia fixa de conquístar dois
preciosos pontos.
Tudo nos levará a supor que será

uma grande partida em que o Farense
terá que pôr à prova todo o seu sa­

ber e pujança física para evitar o

desaire.
Todos os clubes da 1.8 divisão sa­

bem jogar futebol e a época das par­
tidas feitas às mesas dos cafés já foi
ultrapassada. _

Aguardemos pois com calma o de­
senrolar da partida do próximo do­
mingo.

Taça de Portugal
o Olhanense foi eliminado pelo

Almada e o Silves pelo Peniche, o

que vem comprovar que o passado
domingo foi de mau cariz para as

equipas algarvias.

TOTOBOLA
6.· jornada - 15/10/72

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Boavista - CUF
2 B. Mar - Leixões •

5 U. Coimbra - Montijo .

4 Barreirense - Benfica 2
5 Belenenses - Guimarães 1
6 Porto - U. Tomar 1

7 G. Vicente -r- Famalicão x

8 Penafiel - Covilhã' • x

9 Sanjoanense- Académica 2

10 Varzim - Salguelros ,

11 Oriental - Marinhense .

12 Olhanense - Peniche
115 Almada - Sesimbra

v. p-

Depois da segunda Guerra Mundial,
o cinema, as revistas de assuntos

romanescos e a literatura de cordel
empenharam-se num trabalho exausti­
vo para acabar deñnitivarnente com o
etabu» da sexualidade humana. B, Io­
ga se pretendeu tratar abertamente
assuntos, que antes o simples facto
de os mencionar provocaría a maior
indignação na sociedade.
Sem existir previamente uma tenta­

tiva de educação sexual da [uventude
e até das próprias familias, esse rom­

pimento veio trazer ao mundo civili­
zado uma avalanche de pornografía
que tem criado nalguns paises - que
se dizem muito evoluídos - ambiente
para eclodir a perversão e com ela
um aumento de desvios sexuais, de
doenças venéreas, de neuroses.
A educação sexual no lar é quase

nula pela grave razão dos pais sofre­
rem de um pudor exagerado que os

retrai, pois também não receberam os

conhecimentos psicológicos e fisioló­
gicos precisos para, com a maior sim­
plicidade, preparar os filhos para a
sua vida sexual futurá,
Quanto à escola, infelizmente, como

todos nós sabemos, a educação relati­
va ao sexo está fora dos programas
escolares. Os professores, na maioria
preferem não encarar de frente o pro­
blema, mas sim manter .a criança na
ignorância julgando que assim ela es­
tará livre de perigo, (puro engano l),
Mesmo os mais lúcidos que tentam,
quando surge a oportunidade, minis­
trar umas luzes sobre o assunto com

obíectívídade e sem preconceitos,
vêem-se depois a braços com a im­
compreensão dos pais estes comple­
xados, a viver em angústia permaneri­
te, vitimas de uma educação deficiente.
Por conseguinte, nem só nas esco­

las há a necessidade de uma educação
sexual básica, mas também adentro
da famfiia, principalmente os pais ou
tutores. Este é, na realidade, um es­
forço urgente pois que o encobrimen­
to da verdade pode gerar no psiquis­
mo infantil emedos» e perturbações,
de que mais tarde se libertará com
muita dificuldade, se não vier a sofrer
pela vida fora de erros de que não
teve culpa. Na altura própria faltou a

palavra amiga do educador, o cense­
lho sincero, um ensinamento esclare­
cedor que iria contribuir para que a

criança a pouco e pouco fosse apre­
endendo tudo aquilo que a vida de
bom e de mau encerra.

Uma nota bem triste é o facto do
filme «Helga) no nosso pais só poder
ser visto por maiores de vinte e um
anos! A conclusão: os nossos rapazes
e raparigas não se encontram mental­
mente preparados - assim o entendeu
a comissão encarregada de classificar
os espectáculos públicos - para acei­
tar com naturalidade um filme educa­
tivo sobre a maternidade.
Os jovens de hoje Vão tornar-se as

grandes 'mimas do futuro, pois anda­
mos todos, pais e educadores a quei­
mar tempo com questões füteis de
«mistério de sexo do ente. e mais ca­
belo-menos cabelo, mais barba-menos
barba.: .
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Mercearia e Taberna no sítio
de, Santa Margarida.
Tratar com o próprio, no

referido estabelecimento.

Vendem-se
Amendoeiras em viveiro, no

sítio de Amaro Gonçalves.
Tratar com Joaquim de Men­

donça Lindo, Amaro Gonçal­
ves - Luz de Tavira.

Caixa de Previdência e Abono
de família do Dishtito de faro

AV I SO
Avisam-se os beneficiários e familiares, resi­

dente na freguesia da Conceição de Tavira que a

partir do dia 16/10/72 o Posto Clínico n." 120016

instalado na Casa do Povo da localidade, passa a

funcíonar das 9 às 12 e das 14 às 18, com uma

consulta diária de clínica médica das 14,50 às

16,30 horas.

Faro, 25/9/72
� Direcção,

MORREU

O JACINTO CARTEIRO
NA passada quinta-feira, dia 28 de

Setembro, faleceu no Hospital da
Misericórdia desta cidade, o sr, Ma­
manuel Jacinto, mais conhecido pelo
«jacinto Carteíros.
Soubemos que ele neste Verão pas­

sado tinha sido acometido de doença
súbita quando caminhava pelas arté­
rias do novo bairro da Horta d'El-Reí,
que fora levado para Lisboa a ñm de
procurar cura e por lá permanecera
até há poucos dias pois, esgotados
os recursos da ciência, a familia pre­
feriu que ele cerrasse os olhos na sua

terra, como aconteceu.
Era uma figura bastante conhecida

e amiga do jornal pois, mesmo apo­
sentado, sempre que surgia um aeon­
tecimento invulgar ou deparava com

qualquer coisa que feria o seu senti­
mento de tavirense, procurava fazer
chegar à Redacção um rabisco nar­
rando e comentando o que não lhe
parecia bem.
Pois o «Jacinto Carteiro», que tan­

tos milhares de jornais e cartas dis­
tribuiu na sua vida, no fiel cumpri­
mento da missão que desempenhava,
acompanhado pelos amigos que tive­
ram conhecimento da triste ocorrên­
cia, lá foi a enterrar no cemitério do
Calvário, levando consigo a mais Con­
fidenciai correspondência que jamais
distribuiu-a carta para a eternidade.
Lembramo-lo com saudade de tan­

tas boas e más novasqtie nos trouxera
diàriamente. 'Embora com os seus
modos aparentemente bruscos, era

um homem de bem, que honradamen­
te lutava pela vida, com escrúpulo e

zêlo profissional, atingindo justamen­
te a l.a classe da sua categoría,
Paz à sua alma I
O sr. Manuel Jacinto contava 70

anos de idade, era natural de Tavira,
casado com a sr." D. Umbelina Au­
S!usto e irmão da sr,a D. Maria joão
Pires, residente no Barreiro e do sr,

João da Encarnação, residente nesta
cidade.
O seu funeral realizou-se pelas 18

horas, da igreja de S. José, para o

cemitério do Calvário.
'A familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

�ÂAÂA�.�"�Pequenos
Apontamentos

D d'd O mar está a mugir
espe I a e os seus mugidos

amedrontam: soltam
as gaivotas seus gras­

nidos cortantes, oram os pescadores
na ameaça de ver os barcos transfer­
ruados em caixão. Este Outono que
ora principiou fê-lo com chicotadas
de ventó e chuviscos. Ainda não é o
Inverno mas também já não é o Ve­
rão - o Sol ainda assoma por vezes
num sorriso pálido e esquivo poren­
tre rasgões de nuvens carrancudas;
Preparamos a mala para a abalada.
Entretanto registamos ainda algumas
notas que servem de base a estes epe­
quenos apontarnentoss, A nossa com­

panheira que tem andado à procura
de pinhões chegou a casa multo sa­
tisfeita com uma mão cheia deles.
Alegria de garimpeiros nas terras
virgens das Américas. Diz ela que
a�ora, e é pena ser já no fim, é que
aprendeu a arte de os procurar. Não
calculam o número de veraneantes
que se entregam a esta distracção.
São aos bandos, curvados, remexen­
do a caruma caída. Uma maneira de
passar o tempo e talvez ainda o nos­
so turismo a não tenha registado. Há
outras maIs dispendiosas e menos

proveitosas.
Ontem, à noite no salão, na mesa

ao lado da nossa, sentou-se uma se­

nhora bastante idosa. Vendo-a só,
.uma outra que passou.tlrou-lhe a me­

sa sem dar qualquer satisfação e lá
foi sentar-se com outras companhei­
ras. Devem ser regras, da moderna
educação: Eh pá! tira-te que me que­
ro pôr I Convidámos a senhora para
a nossa mesa, o que ela aceita agra­
decida e sustentou com a nossa com­

panheira uma conversação animada e

agradável, com comentários espiri­
tuosos e irónicos: ca senhora que
fica na mesa ao lado da minha, diz
ela, barafusta contra a comida, mas
o que é certo é que as travessas qué
lhe servem voltam rapadas». (Sempre
cada um tem a tendência de querer
subir além do sell natural poleiro).
Temos reparado que a' pessoa mais
animada da Colónia é uma senhora
que está à beira dos 80 anos. Conhe­
ce toda a gente, com toda a gente fa­
Ia, a toda a g@nte sorri. Já nos aliciou
para a sua clientela Observamos-lhes
a extensão da roda dos seus conheci­
mentos. Responde-nos a sorrir que
tem uma freguesia maior que a de
um prior. (Em que idade se alberga o

espirito? )
Uma destas tardes sentámo-nos

com a nossa companheira a uma me­

sa da esplanada e principiámos a jo­
gar as cartas. E ou porque a meninice
atrai a meninice ou porque as flores
chamam a si as abelhas, o que é cer­
to é que dentro de pouco nos vimos
cercados por uma roda de crianças e

tantas que tivemos de fechar o bara­
lho. Estávamos sentados num banco
da rua central quando passou junto a

nós uma azougada menina. Foi a nos­
sa companheira quem a chamou à
conversa a que correspondeu com os

olhos a brilhar de alegría. «Como se

chamas ?-Anabela; «Que idade tem?
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LIVROS

I�G r G liP.
Crónicas e Cartas
de Eça de Queiroz

'E este o n.O 99 da Biblioteca Bási­
ca Verbo, uma série de textos selec­
cionados e apresentados por João
Blgotte Chorão, reunidos neste volu­
me ilustram o talento desse extraer­
dinário escritor que foi Eça de Quei­
roz. O realismo, o espirito critico e

satítlco, o humor, o lirismo e o estilo
de Eça, nalgumas das suas melhores
páginas.
Consideramos este livro mais um

brinde dos Livros R. T. P.


